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maria do mestr ( Artigo elo 

buco" 
"Djario de Pernam

de hontem) 

---------~~e---------
"Na auscnc1a do estado <le slilo e, 

portanto, cm p!cn:i. vigcncla dps ga
rnntlas constltuc1onacs, constituo 1n
qual1ficavcl abuso de pcder o que se 
vem prni!cando cm todo o Brus!l con
tra os advcrsnrlos da sltu!lçf,o polltl
ca domina.nte. 

Cor1side1,ações e11---i 

titt.1de do ser1é1clo1' 
M é1-1 .. ia l~ello 

~ 

( l 

.José Nem ha advertencla que sirva para 
convencer aos actuaes dlrigC'ntcs do 
gr:.ve erro que lsso rcprcs"nta cen
tra a. ordem política do palz, c.·posta 
assim, mais tarde. mais c(·do, aos 
imprevistos duma 1ncvitavel reacção. 
E' a Parahyba o..ssobda ha mczes 
pela mais desbragada nibustcrln par
t1dar1a que Jámais se armou no Bra
sil; obra de mesquinh:i. vinganp fac
c!osa, destitulda de qualquer sentido 
polltico, antes altamente nociva ao 
credito de moralldadc e d1gn1dadc de 
que não pode desprover-se a adna
nL~traç.ão, sem quebra. do respeito pu
blico e do prestil'"!O moral inhcrcntcs 
á legitima funcção do govêrno. 

A 
MENSAGEM com que cs es
tudantes do db;!to do S~o 
Paulo anathcmizarnr.i o sr. 
João Mangabeira. la,w:mdo-lhe 

em Tosto a monstruosid"dc àc suo. 
trr.1ção á memoria de Ru), teve, como 
era natural, o. maior repcrcm:súo pela 
expressão de justa revolta da mocida
de que a idcologio. jUridica elo illus
tre professor doutrim\r::i e a que cau
sou, com o seu voto depurando o se
nador eleito pela P:uahyba, a mais 
o.marga decepção. 

Entretarrto, é preciso junglr ao car
ro di:. impopularidade entre os moços, 
para fazer pnrelha e.o fascinante ora
dor parlamentar, outro discípulo que 
negou o mestre, na mrsma hora nova, 
no mesmo transe em que o sr. João 
Mangabeira formou tristemente com 
os "escravos da subservicncia", num 
assomo de covardia ante as "dôres da 
batalha em pról da liberdade". 

O sr. José Maria Bello, governador 
eleito de Pernambuco. e homem de 
,ettra.s cul'a mtelligencía se perverteu 
no corrilho da politicagem malsã, 
traiu, cgualmente, na m,;sma hora 
sombria, 0, efflgic Inspiradora do 
grande animador da campanha civi
lista. E pronunciou o "não conheço 
este homem" com egual desprendi
mento pelas antigas idéas de liberda
de pregadas não em discursos nas Fa
culdades mas na serenidade e medita
ção dos artigos de jornal. 

Nós temos em mãos um brilhante 

' 'Miss" Para
hy ba 

Viajou hontem com destino ao Rio, 
via-Recife, a senhorita Otlúlia Fal
c.onl, eleita "mlss" Parahyba, e que vac 
representar o nosso Estado no con
curso internacional de. bclleza a occor
rer na metropole. 

Em companhia da distincta con
terranea viajará o seu parente cel. 
Manuel Caldas de Gusmão. 

Despedindo-se do presidente João 
Pessôa, a senhorita Othllia Falconi 
dirigiu as. exc. o seguinte telegramma: 

"CAPITAL, 2 - Seguindo hoje para 
o Rio, via-Recife, venho apresentar a 
v. exc. as minhas respeitosas despe
didas. Saudações. - Othilia Falconi, 
"miss" Parahyba." 

-----.. -----

Estacas de amo reira 
A Fazenda de Sementes de Espírito 

Santo, tem para distribuir, gratuita
mente, estacas de amoreira. 

Os interessados deverão dirigir seus 
pedidos para a séde do Serviço do Al
godão ou para aquelle departamento 
no município de Sapé. 

artigo do futuro d:mnt.\rio da \ izlnha 
capiianln, publicado em lil18, no Cor
r<'io d:l. M1nhã. do leio, n. proposito do 
Jubileu litterario de Ruy Barbosa. E 
nesta Yibr:mtc profissflo de fé, de ad
miração ú independencia de pensa
mento do mestre, o sr. José Maria 
Dcllo escrevia contra os 

HOMENS QUE, DE QUALQUER 
MANEIRA. PELA L 'DIFFE
RENÇA GERAL, PELO SUBOR
NO. PELA VIOLENCIA DAS 
SALVAÇÕES MILITARES OU 
PEL..'I. TRAIÇAO, CONSEGUEM 
APOSSAR-SE DAS ALTAS PO
SIÇÕES POLITICAS DO PAIZ 

Adiante fulmina 
O MONOPOLIO DOS POLITI
COS PROFISSIONAES, SURGI
DOS AO ACASO, AQUI, ALl1:M, 
DAS M-AIS EQUIVOCAS E 
TRISTES ORIGENS. 

E ainda ::.tacc. a noncha.lance dos 
querem que 
RESOL-v~R 03 PRODLEMAS 
NACIONAES NOS CONLUIOS 
PARTIDARIOS, A' REVELIA 
DA NAÇAO, CONTRA OS SEUS 
MAIS VIVOS INTERESSES. 

Aiir"êstá-como gorgeava, cheio do 
santo ardor dos iniciados nas luctas 
libertarias, o homem que agora ha 
pouco, senador da Republlca, não es-
tremeceu de vergonha ao depositar 
o seu voto em favor do mais clamo
roso attentado ás linhas basicas do 
reg!men republicano. 

Nt>sse momento decisivo, o evange
lista de costumes politicos morreu se
renamente dentro da carcassa do sr. 
José Maria Bello. E o monstro do seu 
materialismo egoísta e brutal desper
tou de appettites exacerbados. Pre
valeceu, quasi sem lucta, sem um acto 

de contrirç!io, a &ua horrenda segun
da e definitiva perso u1.Jidade. 

o s, . José Maria Bello teve mêdo 
elo desprestigio das cxccpçõcs de hon
ra. E caiu, como os outroc, no fundo 
da coisa ... Nem um unice pensamen
to teve talvez para com a grande fi
gura de Ruy, a grande consciencia 
tralda, que elle chamava, no nrtlgo 
que c::i:hum~mos, o .cu heróc, a sua 
lntclllgenci:i aqulllnca, o seu semideus 
carlyleano. 
.-...... ~ ...... ._...<C> ........... .-.49- ............. 

" A voz 
Acaba de sahir 

terra " 
:::::1 

. 

novo livro de versos "A voz 
da terra", de auctoria do 
brilhante poeta parahyoano 
Peryllo Doliveiru. 

O auctor d poema é 
uma das mais • .;udas e tor
turadas sensihiHdndcs artis
ticas do meio intellcctual pa
rah:rbano. O nosso maior 
poeta, cantor da terra e da 
sua propria idiosyncrasia 
melancolica. 

O livro está, portanto, fa
dado a um grande successo. 

' ~ 

-~.----~-------------------- -. ----
ACTOS OFFICIAES 

O sr. presidente do Estado asslgnou 
hontem o seguinte decreto: 

Norr,e:rndo a normalista diplomada, 
d. Onaldina Lins de Albuquerque para 
exercer, interinamente. o cargo d~ ad
juncta do grupo escolar "Thomá.s 
Mindello". 

E' a violencia pessoal constltitidtl. 
em arma de repres:ilia contra a opi
nião polltica, como acontece nesse 
inominavel eplsodio da prisão intei
ramente arbitro.ria do Jornalista Ma
cêdo Soares, detido aqui em Pernam
buco por méro co.pricho do sr. m'i
nistro da Justiça. 

Por sim'ples deni1ncia, sem qual
quer fundamento serio, violenta-se o 
cidadão na sua P"'SSÕa e bens. sem 
nenhuma !orm:ilidacte legal, cm fran
co desacato ás mais comesinl1as prc
sc.rlpções constitucionaes. Ainda ha 
pouco velu a soffrer, pela segundl'. 
vez, o inutil vexnme e injusti!ir'.l.vc! 
tropelia o nosso confrade do "Diario 
da Manhã" dr. Carlos de Lima. Caval
cantl, detido ao chegar ao Rio, vio
lada a sua bagagem e co:rrcspondcn
cia, por simples denuncia de activi
dades revolucionarias. 

Ha dias aqui em Pernambuco sof
freu !dentice fürcpello, sob u mesma 
inconsciente allesai;ão, um funccic
nari:) do Banco do Brasil que j·1m:üs 
se occupou c!c política. Um Gutro, 
sir1plcs vie jante, i:6 por ser nmig-o 
pessoal do presidente da Parahyba, 
teve as suas ma.las revistadas no Ho
tel Central, o-:1de se achava hospeda
do. Sempre a v:iga dcnunci'.l, o'u sim-

A q uéda do niercado ca1n b~ ario; teve 
hontein proporções de panico 

O cambio caiu hontem desastradamente, bastando affirmar que sómente o 
dollar soffreu uma diff erença para mais de 400 réis. 

A situação foi de panico no mercado cambial, percebendo-se que a inconsci
encia politica dos responsaveis actuaes da Republica, fomentando com actos !!l· 

defonsaveis a agitação no paiz, ainda póde arrastar a economia 11articular pu
blica a maiores desastres. 

O poder arbitrario e cégo desencadeiado em vindictas pequemnas 
os Estados divergentes tem produzido esse resultado. 

contra 

Unia causa jusla na de eus 

plcs sui:pe1ta de a.ctlv1dadcs revolu
cionarias. Não esquecer que em ple
na vtgencia da Constituição nada d!s
so 5t> justifica., antes constltúe abuso 
de auctoridadc pcrfeitame,:ite caractc
r!zado, e asclm, crlmc previsto pcL.i. 
lei. Por mals que sejamo:; - e nun
ca deixamos de ser o.mlgos da orctem 
- ni':.o vemos como possa a consclen
cia cio paiz s.;pportar por multo tem
po, a attitude assim desmandada, d1 
puro arbítrio, que vêm assumindo 
seus dirigentes, sob o pretexto fran
camente cavllloso de defesa da ordtr:1 
publica, que são clles com .!":;o { , 

primeiros a subverter e desacatar •. 

Na estrada de R.e
cife-Parahyba 

Violencias da il!egal e ab
surda fiscalização 

Mais uma violencia da policia per
nambucana teff.OS e. registar, e só o 
fazemos por dever de o:fic!o. 

São tão communs as arbitrn.riedadcs 
dos beleguins do \izinho Estado que 
já passaram para o ról das coú:as ba
n2.es. Appell::.r para quem? Essa a 
razão porque apen~ nos limitamos a 
contar cs factos. Servirão, quaI!clO 
muito. de documentos hlstoncos pMa. 
que os p6steros poi:sam mc-lh~r ajut:ar 
a época [ombna que at· \'es:sam0s. 

O cel. Gentil Lins, chefe polltlco d·: 
Sapé, quando reP:res;,a\ a hontem de 
Recife, de automovel, teve a ,n! •hci
dadc de se defrontar na cstrn°i.1 com 
a policia rerru!.mbucana, representad:1 
por um g.upo de indivíduos mal en
carados e cstup1dos. 

Queriam re:v;star o carro, á procura 
de muniçôe::. O cel. Gentil Lirrs ape
ou-se do vehicu!o, permittindo assim 
melhor fisca!I~aç<i.o. 

Comprehendendo que haviam pcr
diào o tempo, exigiram então que lhr 
fos::ei.1 en•:-egucs as valises e mai:; 
uma rnz fonun attendidos. 

Abrlrflm-n·as e brutalmente clcs
pejarom seus conteúdos, qn'!b.ando ·o.
rios oojectos de uso proprlo ::ilém de 
finas lembran-;:i., rdquu·idas por aqucl
!c nGs' o conterraneo naqu,'lla pr.i,::i. 
e de&tinarl'ls a pessC,a., de sua familia. 

E' a cento ucs.'.la ordem, que pr~cisa 
ser rigorosam.~nt.e po!ici~dn. c.uc o go
vêrno do \ 1,1 llo E%::>do co:~unrttc ,1, 

nobre rni ·sr.o de ve1.·~ 1x:lo soccg-o e 
tro.nqui!l,dadc da fanul..1 11c!·nambu
cana. 

A conferencia. do 
jornalista Hilde
brando FaTcão 

Ficou adiada para o proximo sab
bado, a conferencia do jornalista Hil
debrando Fakão, que se devia reali
za,· hoje, no Theatro Santa Rosa. cm 
beneficio do Solàaclo Parahyb~no. 

Sabemos já se acharem passados 
quasi todos os ingressos, graças ao tra
balho e dedicação das nossas gentis 
con terraneas. 

do 
que een, lanrinas de a90 no punlto de 

fJirpiio -RUY. BARBOSA 
UIJBQ ana-
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FIZERAM ANNOS ANTE-HON
TEl\L 

Transcorreu ante-hontcm o anni
wrsarlo natalicio da sra. d. Julia 
Campello Medeiros, esposa do sr. 
I'r •. 11c!sco Gonçalves de Mcdell'os, fls
c:1! do con~umo cm Cu!llplna Grande. , 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O sr. Luiz Borba de Medeiros, 
elo Serviço Federal de 
de Algodão, nesta cu-

i _, ~E,l\K ANNOS HOJE: 

O rr. R ymundo Le:io Paiva, chelc 
cl.1 , • t o d:i .. Greo L Wcstcrn" em 
Dai 'ln n, do R.o Grande do Norte. 

- A au. d. Camcrina Rosas Min-
d d, sr. dr. Thomaz Min

do neste Estado. 
d P.:,rcina Porciuncula, 

• pc0 do sr. Joao Porciuncula, com
i. rclm te ner.t" praça. 

- O menino Se ·cri.no, filho do sr. 
J )Sé E • ·~to, co:nmerciante nesta e~" 
1 •tal. 

- Completa hoje m:ils um annivcr
G:lrio, a menina Maria das Neves, f1-
1:1!11ha do dr. Ta\'ares Cavalcanti, 
e •:-ckp1 trcio i~dcrnl pela Parahyba. 

-A 1.:ic,1ina El\'ira, filha do sr. 

Raul da Silva Rabcllo, auxillar do 
commercio desta praça. 

- A sra. d. Isabel Ramos, profes
sora normo.llsta e cunho.da do nosso 
illustrc correligionarlo dr. José Ma
c.ll'l, clinico nesta cldo.de. 

CASAMENTOS: 

A "·' c'o mcz p. findo, reo.llzou-se, 
c.m A a1uno., deste Estado, o casa

l rnto da senhorita Maria. Emllla 

Monteiro, 11111 residente, com o sr. 
, dolpho AIYcs Torres. 

VIAJANTES: 

Em tran:;ito para o Recife, o.cha-se 
desde ho:itcm nc~tn capital o nosso 
dlstincto contcrranco sr. Antonio Au
austo de Si, residente no. cidade de 
Ar0ü1. 

V/\RIAS: 

O dr. Guilherme Gomez da Sllveira, 
provecto advogado cm nosso fôro, cn
clcrcçou a esta folha attencioso car
tão de agradecimento á noticia estam
pada sobre o seu natalicio. 

- Pela passagem de seu ann!versa
rlo natallcio, foi hontem muito cum
primentado o dr. Newton Lacerda, 
clinico nesta capital. 

TE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DL\ l. " : 

De p::.c!1os: 

P ,uçz.o de d. America Monteiro de 
Arnújo, proiessora do grupo escolar 
"Ep1tacio Pessôa", pedindo 2 mezes 
de llcenca na conformidade do art. 
HJ, da. !éi n. 531, de 26 de no·;embro 
dE 1 20. - Deferido 

Idem de d. Clotildes Llns, professora 
da C'ld ra do sexo feminino da cid~de 
de Picuh~·. pedmdo 6 mezes d" llcen;a. 
para tratar de negccio ãc seu parti
cular interesse. - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA :l: 

Decreto: 

O presidente do Estado resolve no
mrar a normalista diplomada, dona 
Onaldina Lins de Albuquerque para 
exercer, interinamente, o cargo dl
adjuncta do grupo escolar "Thomaz 
l\Iindello", no impedimento da effcctí
va d. Abigall Alves de Lima.. que está 
licenciada. servindo de titulo á nomea
da a presente pcrtatia. 

Secret..ria do lnt~rior, Justiça e Ins
trucçào Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 1.º: 

De~p::.cho5: 

Petição dt> João da Cunha Vln:i.grc, 
ofesrnr interino do grupo escoler 

"Dr. Epitacio Pessôa ". pedindo abo
no de falta. - Deferido. 

Idem d~ Adamantina Neves. acl
htncta interina da grupo escolar "Dr. 
Ep!t~.do Pessôa", pedindo abono de 
falta. - Deferido. 

Idem de d. Laura Oliveira, inspecto
ra do grupo escolar "Dr. Epitaclo Pes
~õa ·•. pedindo abono de falta. - De
frrid::>. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 2: 

Decreto: 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instru,·ção Publica, usando da attn
buição que lhe outorga o n. 3 do art. 
221, do vigente regulamento da Ins
tru~ção Primaria, resolve nomear o 
r;idadão Anizio da Costa Maia para 
c·:ercer, effectivamcnte, o cargo de 
inspcctor administrativo do ensino na 
fazenda "Nova Vista'', do município 
de Bananeiras. 

SccrPtaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2: 

Folhas de pagamento: 

Do pessoal contractado da Repar
tição de Aguas e Esgotos, no perioclo 
de 20 a 30 de junho findo. - Pague
se a quantia de 11:660$930. 

De operarias da Imprenso. Official, 
referente á 2. • quinzena de junho fin·· 
do. - Pague-se a quantia de ..... . 
6:909$400. 

Petições: 

De Manuel Cyrillo de Sá Filho, ad
ministrador da Mesa de Rendas de 
Areia. redam.'lndo differcnça de ven
cirnfntos quando em funcção em outrn.:; 
1 epartlçê:e~. - Indeferido. Os adn.i-

nistradores das Mesas de Rendo.s, ao 
tempo em que se deram as remoções 
u que allude o requerente, estavam, 
como ainda hoje estão, por força de 
dispositivos regulamentares, sujeitos 
a essas transferencias, sem direito, po
rém, á lrreductibj!idade de vencimen
tos. que o art. 53, da Constituição Es
tadual assegura somente aos magis
trados. Desse modo, não há, no caso, 
offcnsa ao art. 67 da mesma Consti
tuição, que não favorece o funcciona
rio com tal irreductibilidad.:, mas, 
apenas, prohibe que se laça deducçãu 
cm seus vencimentos. do mesmo modo 
que não existe attentado contra di
reito adquirido, pois pelas razões ex
postas, nenhum direito adquirira o 
requerente aos vencimentos de seu 
pi'imltivo cargo. 

De Syndulpho Cesar Lins. requeren
do tres mezes de licença em proroga
çiío á que se acha gozando. - A' vista 
do segundo laudo de inspecção de 
saúde, concêdo mais dois mezes de 
licença, de ae,côrdo com o art. 4. 0 da 
lei n. 531, de 26 de novembro de 1920. 

Decreto: 

Conc"'dendo dois mezes de licença 
ao sr. Syndulpho Cesar Lins, guarda
fiscal da Fazenda, em prorogação da 
que se encontra. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 1. •: 

Petições: 

De Cornelio de Gouveia Freire á 
directoria, requerendo dispensa ' do 
imposto de incorporação para 3 saccos 
contendo chifres de boi, devolvidos 
do Rio de Janeiro.-Em vista na infor
mação àa 1. • seoção, deferido. A· 
2. • secção, para os devidos fins. 

De Antonio Miranda Henriques, re
querendo dispensa do mesmo impost0 
para 2 vols. contendo roupas usadas 
e livros, para uso proprio. - Deferido. 
A' 2.• secção. 

De Euclydes Lyra, requerendo baixa 
do imposto de industria e profissão, 
referente ao seu estabelecimento, á rua 
da Republica, 688. - Tendo o peticio
naria pago o imposto correspondente 
a um semestre, conforme declara o 
sr. chefe da 2. • secção, dê-se a baLxa 
requerida. A' 2. • secção. 

De Antonio de Oliveira Bastos, re
querendo dispensa do imposto de in
corporação para uma bomba cnrneira 
hydraulica e pertences, para uso pro
prlo. - Deferido. A' 2.• secção. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com
pany Ltda., requerendo dispensa do 
mesmo imposto para 7 caixas contendo 
placas de flandres para propaganda. -
Egual despacho. 

De Lisbôa & c. •, requerendo dis
pensa do mesmo imposto para 40 
meios toneis de ferro, em retorno dos 
portos de Pelotas, Antonina e Parana
guá. - Egual despacho . 

De Antonio de Oliveira Bastos, re
querendo dispensa do mesmo imposto 
para um bidet de louça sanitaria e 
ferro esmaltado, para uso proprio.
Egual despacho. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 2: 

Petições: 

De José Limeira & Cia., á directo
ria, requerendo collecta po.ra seu es
criptor!o de commissões e consu,na
~ões, á rua Barão da Passagem n . 
56 - A' 2• secção paro. fazer a res
pectiva collecta. I De Almeida & Cia., requerendo 
trnnsferencia de 25 sacccs de assu-

D1mt11straçã1 da receita e despesa do Estad, 
Saldo cio <lia 1.º .. 
Recolhimentos feitos no Theson

ro no dia 2: 
Pela Recebedozia de Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

Dc:-.pcsa C'!'ft•etm,u:1 no di:1 2 

Sal d o para o d ia :J 
No Th!'-.,,uro , 
No Banco do E!<tudo da P· ra-

hyba ........... . 
No Banco do E tvd<> a~ Par -

hyba, para con tituição cfo ca
pital do Ba111 <> llyp,Jth,·,·vi<>. 

No Banco Ceniral .. , ..... . 
Noutros pequencJs hnnco:, 

Somma 

fi:000, 000 

3 :o5<;s:n4 

1H8:145 '702 

G27 :s22. ·ooo 

720:587f153 
l 00 :000$000 
55:000$000 

1.821:150$773 

8:0GG$314 

1 . 82!) :207. '087 
lfi7 :Hfi2 ·2a2 

1. (j7l :554Fi855 

1. G71 :554. 855 

llo11t pio dos Famccionarlos Publlcos dt Est1de 
BOLETIM DE CAIXA 

E. I 2 DE .JL'L HO OE 1930 
Saldo cio dia l ." 
Receita de hoje 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 

29:0018800 
152 400 

29:154. 200 
750 000 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·---·-·-------
car refino.do para o vapor "Itag:bo. .. 
- Em vista do Informado, deferido. 
A' 2• secção paro. as devidas annota
ções. Archive-se. 

De Durvaldo R. Varandas reque
rendo transferencia de 80 rolos de 
fumo cm cordf para o vapor "'l',fa
náos" - Egual despacho. 

do dia 1. •, foi de 750$010, que será re
colhida á Dclegac!a Fiscal. 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
tclegrammas retidos para: Guajanir1 
Visconde Pelotas 788 e Ajanira Vis
conde Pelotas 788. 

.. A UNIÃO" 

~turna dentro e fóra da capt
~l e do Eato.do 

ADDe •• •• •• 
BemM\NI •••• 

{umero arui.o 
Numno al:r&SAdo. 

VIDA JUDICIARIA 
Acção de despeJo 

O sr. dr. Feitosa Ventura, juiz de 
direito da capital, proferiu brilhante 
e substanc.osa sentença, em favor do 
sr. Carlos de Barros More1ra, com
merciante nesta praça, numa acção 
de despejo contra Arnulpho Gomes e 
sua mulher. 

Da parte vencedora, foi advogado o 
dr. Antonio Bôtto. 

Numero avulso 
200 réis 

Ptrojeamos no550 
corpo 

A nossa pelle é a defesa natural 
de todo o corpo, contra os ataques 
constantes do ambiente exterior. 
Além dJSSo, é um orgão respirator!c. 
como o pulmão : a falta àe grande 
superfície cutanea, como no caso de 
queimaduras extensas, faz o indivi
duo succumbir. Amdlia, tambem, o 
trabalho dos rins, peh tratl.!'piração. 
Como orgão do sentido do tacto, não 
é preciso dizer de sua importancia 

---(:)--- I capital. 

ffOTAS E OTJÇI S 
A policia desta c::.pital fez ho!'ltcm 

uma captura importante 
Pedro Francisco da Costa, vulgo 

"Venta de Esponja", autor de vario~ 
roubos em templos ca.t.1'1ollcos, após 
fazer uma limpa na matriz de São 
José de Ta.!pú, a 30 do mez p3.SSaclo, 
resolveu vender os objectos daquell:c 
egreja, nesta cidade. 

No momento 11ue o perigoso ga-
tuno procurava ve.1da para. as alfaias 
sagradas, foi pilhr.do por um investi
gador da Central de Policia, que 1 

conduziu á delegacia, onde o meliante 
íoi ouvido, declarando ser sua "es
pecialidade", fazer assaltos ás cgre
jas, preferindo as do interior do Es
tado. 

"Venta de Esponja·· entre os objectos 
roub:.dos á matriz de Taipú trouxe 
até a chave do Sacrario. Hontem 
mesmo o ladrão sacrilego foi enviado 
á policia daquel!a. villa, a f.m de ser 
alli trancafiado. 

O Telegrapho Nacional remetteu
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 2: Recife trafegou até 
ás 22,15. Seniço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
bôas. 

A renda do Telegrapho Nacional. 

Dffi.ECTORIA DE METEOROLO
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parabyba - Bole
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorr1do de 18 h. de 1. • ás 18 h. de 
2 de julho de 1930. 

Em P:i.rahybo.: - O tempo foi ins
tavel sem chuva á noite. Dia 2: o tem
po conservou-se instavel com chu.-as 
fracas pela manhã e soprando ventes 
varia.veis. A maxima thermometrica 
foi 28. 0 5 e a minim3 20. •1. 

No Estado: - De 14 h. de 1. 0 ás 14 , 
11. de 2 de julho de 1930. 

campina Grande: - O tempo foi 
in:,tavel pela tarde e bom 'á noite. D!a 
2: o tempo conservou-se instavel. 
Max"iina. 25. 2. Mi.nlma 17. 7. 

Guarabira: - O tempo ccnservou
se instavel sem chuva.. Maxima 30.º0. 
Mmima 24. ·2. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar
de e á noite. Dia 2: o tempo conser
vou-se instavel com chuvas fracas. 
Maxima 23 · 7. Minima 18. 7. 

Espírito Santo: - O tempo conser
V·JU-sc bom. Maxima 33.'6. Minima 
22. 0 2. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
1 ás 14 h. de 2 de julho de 1930. 

Olinda: - O tempo foi ameaçador 
com chuvas pela tarde e á noite. Dir... 
2: o tempo conservou-se bom. Maxima 
27.º7. Mínima 21. 0

".. p 
Natal: - O tempo foi ameaçad0r 

com chuvas fracas pela tarde e á noi
te: Dia 2: o tempo conservou-se 1nsta
vel. Maxim.a. 28."2. Minima 18."8. 

Até f\s 20 horas não haviam che
gado telegrammas de Maceió e Sole
dade. 

Tenhamos , pois, esta estructura 
maravilhosa que é a pelle, sempre 
sã. Portanto, combatamos a sarna, 
as coceiras, as af!ecções parasitarias 
communs. Nada melhor para isto 
que o "Mit'gal" da Casa Bayer, me
dicamento de facil applicação e sem 
cs inconvenientes das pomadas e un
guentos. 

... ....... ___ ........ ....... 
-••:·' gu ____ _. .... - -

campanh contr os 
didos de Princeza 

ban-

Os ca11gace1ros depredaram e fize
ram o saq 1...1.0 na povoação 

Olho d'Agua 
O scclerado José Pereira, conforme 

promettêra, está. cumprindo fielmen
te o seu programma de assassina.os e / 
aaques os ma·s hediondos, não pou
pl'lndo nem mesmo os seus proprios 
irmãos de banditismo. 

Fazendo concorrencia a "Lampeáo", 
ou mesmo sobrepujando-o nas suas 
correrias, o !o.ccinora de Princeza não 

satisfeito em mandar matar de em
boscada as nossas forças, porque a 
sua covardia não lhe permitte enfren
tal-as, no campo àa lucta, entra a 
depredar e a roubar as fazendas dos 
nossos correligionarios. 

O telegramma que abaL"co publica
mos dirigido ao presidente João Pes

sôa pelo secretario da Segurança Pu
blica do Estado, demonstra de quanto 
é capaz o trabuqueiro que o Banco 

do Brasil assalal'ia para a manuten
ção dessa miseria que não envergonho. 

sómente a Parahyba., mas o. propria 
nação. 1 

Eis o tclegramrna: 

PIANCO', 2 - Os bandidos assalta

ram e saquearam a povoação Olho 
d ·.~gua, que estava desguarnecida. 

Uma columna da nossa força, sob 

o comrnando do tenente Marques en

controu já a localidade desoccupada. 

Aproveitando a ausencia da força 

os bandidos depredaram e roubaram 
varias fazendas de amigos nossos. 

Além disso atacaram de fugida, a 
cavallo, evitando o encontro com a 
policia. 

o grupo atacante conduz dois fu-

::::is-mctralhadoras. 

Propalam os bandidos que vão atraz 

de intervenção cuicl'!1ndo que dessa 
fórma, imitando "Lampcão", for-

çam o pedido. 
Na confusão do saque não tem es

capado scqi.;~1· a prcpricdade ele seus 
alliados. 

As nossas forças continúam firmes 
na resistencia. 

PIANCô, 2 - Noticias de Mise
rícordia dizem que por alll passou um 
grupo de 24 cangaceiros, tomando o 
rumo do Ceará. 

Declararam os bandidos que haviam 
tomado essa. resolução por não acre
ditarem mais na intervenção, adian
tando que o desanimo em Princeza 
é cada dia maior. (A União) . 

O nosso conterranco sr. Tobias de 
Farias Leite, commerciente em Ita
guassú, Estado do Espírito Santo, di
rigiu ao presidente João Pessôa elo
quente carta de offereclmento de ser
viços para a lucta contra o canga
ceirlsmo e em defesa da autonomia 
do Estado, em qualquer emergencia. 

o sr. Agenor de Vasconcellos en
viou ao govêrno 20 balas de fuzil para 
e combate aos cangaceiros. 



O CASO DO INSPECTOR ATABALIPA 

o sr. Ataballba de Castro, inspector 
da Alfandega, foi alvo, na vespera de 
São Pedro, de uma imprevisto. mani
festação de desagrado, na séde do 
Clube dos Diarios, a elegante socie
dade de que faz parte a mais alta e 
distinguida familia parahybana. Ma
nifestação que talvez não se ten1m 
realizado em ambiente proprlo, visto 
como os salões do Clube regorgltavam, 
no momento da festa, de senhoras e 
senhoritas. Mas de cuja explosão, se 
ha outros culpados, o primeiro foi esse 
funcclonario que por suas lnsolltas 
attitudes de perseguição á nossa terra, 
não póde ser visto com bons olhos por 
quem quer que tenha um pouco de 
amõr á Parahyba. Além de compare
cer a um meio onde tinha razão de 
suppôr que era indesejavel, pois a re
pulsa á sua pessôa parte bem do arna
go da nosso. sociedade e nada tem de 
mtificial, o sr. Atabalíba ainda affron
tou os presentes subindo as escadas 
em companhia de um soldado armado 
a "parabellum", que se postou na en
trada do salão de danças. 

Essa attitude irritou alguns dos so
cios que proromperam, com o con
curso de senhorinhas, em acclarnações 
ao presidente João Pessôa, acceltas 
pelo i:nportuno visitante como uma 
vala para si. Só então se accentuou o 
movimento de desagrado, retirando
se todas as familias, com profunda 
humilhação para o inspector da Al
fandega, que tomou como hostilida
de até a execução, pela o.:chestra, da 
marcha "A Vassourinha''. 

O facto devia ter ficado sem re
percussão, como era do nosso proposito 
silenciando-o até hoje. Mas o inspector 
indesejavel, com alguns dos serven
tuarios sabujos, que vivem a lamber
lhe as botas - e é preciso exceptuar 
varios cidadãos dignos, de attitudes 
definidas e nobres que trabalham na 
Alfandega - entendeu de promover 
elle mesmo o escandalo, forçando ri
dículos movimentos de desabafo, que 
são outra affronta á nossa terra:. As
sim a in-cprimivel hostilidade daquelle 
momento teve de reviver na voz dos 
commentarios. E se alguém vir na 
mesma qualquer coisa capaz de ferir 
a nossa sociedade, ficará pelo menos 
como exemplo para os inimigos da 
Parahyba, que julgaram poder tripu
diar contra os seus mais sagrados 1n
teresses sem o ferrete da odiosidade 
publica. 

Por mais que se deseje reprovar o 
procedimento dos que inflígi):am ao 
homem que tão insolítamente quiz 
escalar a intimidade do nosso convi
via a dura provação de ordem moral, 
tem de se reconhecer a sua provoca
ção, com aquella attitude, fazendo-se 
acompanhar de ordenança armada até 
dentro dos salões. 

Nada temos com o Clube dos Dia
rios, mas entendemos que se ha al
guém que mereça ser censurado pelo 
incidente, esse alguém é o sacio que 
obteve o convite da directoria para 
com elle mimosear um intruso rcpel
lido pela familia parahybana. 

E se o inspector e seus eguaes per
sistem em dar mais vulto ao aconteci
mento, promovendo accintes á nossa 
sociedade, seria bem o caso de todos 
os parahybanos se congregarem rc
pellindo essa intenção e proseguindo 
nas manifestações de desagrado. 

---{:)---

ENGRAÇADA «TRANQ.UILLIDADE• .. 

A prisão do sr. Carlos de Lima Ca
valcante, director do "Diario da Ma
nhã" de Recife, effectuada a bordo 
do "Zeelandia" pelo chefe da Policia 
Marítima do Rio, foi mais wna prova 
do infundado receio que as autorida
des cariocas alimentam de wn surto 
revolucionaria no paiz. 

Qualquer nortista de destaque na 
imprensa ou na política desaffeiçoa
da ao Cattete que tenha hoje neces
sidade de ir á capital da Republica, 
ha de ser forçosamente constrangido 
a passar algumas horas na celebre 
Quarta Delegacia de policia, para in
terrogações ridículas e injustif!caveis 
revistamentos. 

Foi assim com o dr. Joaquim Pes
sôa, nosso distinguido coestadano, por 
ser irmão do presidente da Parahyba, 
e agora com o director do "Diario da 
Manhã" por não viver a applaudir os 
desmandos da politicagem facciosa 
do Cattete, preferindo antes estygrna
tizar os erros emanados do poder. 

E emquanto são postas em pratica 
medidas como estas, denunciadoras do 
mêdo de que se acham possuídos os 
dirigentes da nação, o sr. Washington 
Luís affirma em discurso recente qu,:: 
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Respondendo a uma saudação que lhe frz o sr. 
l\fochndo Coêlho, cm Cascadura, o sr. presidente da 
Republica pronunciou nm discurso, resumido pelos 
tclegrammas do sul, que é um ,·erdaclciro primor de 
claro e risonho optimismo. Dentro do espirito illumi
nado e festivo do chefe da nação tudo t' all':41·in: o paiz, 
guiado pelo pulso f orle do orador, navega serenamente 
num mnr de rosas. 

O proprio fracasso do phmo financeiro tem nos 
lnbios do sr. ,vashington Luis uma rosacb explica~·ão. 
Diz elle: "Falaste da regcneraç:1.o financeira, que um 
quatricnnio só infelizmente não podcrú fazer. ,\ vossa 
bondade quiz ver terminado aquillo que apenas se 
iniciot1 ... '' 

E é a unica nuvemzinha, ~,ssim mesmo c<-.garpda 
e branca, que por um inslanlc tolda a face do bom hu
mor presidencial. No mais, é uma festa para todos os 
sentidos. 

O sr. presidente da Republica, satisf cito e feliz, 
são de corpo e alma, quer commtmicar [IOS o 1, intes a 
sua beatifica felicidade. O resto do seu discun,o canta 
cm trinados tremulos e cariciosos esta coisa que só ellc, 
com olhos previlegiados, sabe enxergar no momento 
brasileiro: que o paiz atrm essa uma calma e profunda 
phase de tranquillidade. Enumera cm nota mais , i
brante desse hymno de gloria os factores ri que, affir
ma sem titubear, ''devemos a tranquillichde d. s horas 
presentes". E na emphase desta auto-suggcstão vae adi
ante: "Tudo vem demonstrar a tranquillidadc que se 
aninha na alma do povo ... " 

E entretanto o paiz todo nesta hora estremece de 
inquietação, angustiado ante o incognoscivel de um 
destino que vem perto e que se define pelos terrores da 
guerra civil e da revolução. Enxergar com optimismo 
o estado de cspirito da nacionalidade já não é mais um 
erro de apreciação visual, senão um insultuoso sarcas
mo contra a alma dos que sof frem. O sr. presidente 
da Republica julga ter a finura de um Raspoutine vindo 
illudir com palavras de mel a negrura de uma situação 
indisfarçavel. Com essas palavras revela vi\ er num 
mundo irreal creado pela sua imaginnção fecundada 
pelos gosos da vida. Um mundo povoado de duendes 
e gcnios bemfazejos, capazes de lransf ormar as pro
prias pedras em plumas brandas. 

Tranquillidade das horas presentes! Tranquilli
dade aninhada, como um passaro novo, na alma do 
povo, depois que esse povo foi espezinhado e roubado 
no exercido de todos os seus direitos! 1\Iuila tranquilli
dade e paz devem reinar no animo dos parahybanos e 
mineiros que elegeram os seus 1·epresentantes ao par
lamento e os viram jogados porta afóra, para cederem 
logar a miseravcis exploradores e trampolineiros poli
ticos! Tranquillidadc e calma devem reinar cm nossa 
terra, espoliada e traída, víllipcndiada pelos altos po
deres da Republica, privada dos meios de defesa contra 
a invasão do cangaceirismo officializado! Tranquilli
dacle e paz devem reinar na Parahyba pequena e he
roica! Sim! Tranquillidade quando o proprio govêrno 
federal accendeu o facho da mashorca de bandidos 
contra o poder constituído do nosso Estado e a alimenta 
com o envio de recursos financeiros, atmas e muni
ções! Tranqui11idade depois que o sangue generoso dos 
parahybanos, derramado em holocausto á dignidade da 
nossa terra, tinge o solo do município de Princezn ! 
Não! É profundamente desolador - e evidencia que va
mos chegando á melancolia dos extremos - esse extra
vasamento de humorismo tripudiando sobre a d<>r dos 
que morrem, no campo da honra, em sacrifício pela 
idéa salvadora. 

"a tranquillidade se aninha na alma I 
do povo brasileiro ... " 

Se de facto, nada s. exc. vê de 
anormal, se o paiz atravessa urna 
phase de franca segurança para que 
então esses revistamentos, essas de
tenções de politicos liberaes? 

Ou sómente s. exc. é quem goza 
dessa tranquillidade? ... 

---(:)---

MANEIRAS DIFFERENTE$ 

DE PROCEDER .. 

A viagem que o sr. Juvenal Lamar
tine emprehendeu ha poucos di?.s á 
capital da Republica, sabe-se ,1:;cra, 
não teve intuitos politicos. O presi
dente do Rio Grande do No;:te, se
gundo telegrammas publicados nos 

.__, ... .,.. ..... /" ... ~ ~ ---,,.. 
jornaes da metropole potyguar, acal.Ja 
de conseguir junto ao sr. Washi11gto>1 
Luis o cancellamento da divid::i. do 
Estado na importancia de ctois mil 
e quinhentos contos e u:n novo <·m
prestimo de cinco mil. .. 

Não admiramos a facilidade com 
que se effectivou semelha~te transs
cção. 

O sr. Juvenal Lamartine tem cre
denciaes para muito mais. . . Os ines
timaveis serviços prestados pelo seu 
governo á causa do Cattete; os es
pingardeamentos praticados nas ruas 
de Natal, contra os liberaez, por oc
casião da chegada da caravana Lu
zardo; as compressões feitas durante 
o pleito presidencial, tudo isso re
pres-?nta, não ha duvida, um direito 
que assiste as. exc. de pedir e de obter 
dos altos poderes da Republica tudo 

quan•o reclamem os interesses do vi
zinho Esta.do. 

A Parahyba é que não tem direito 
a cssus ecunaradngcns ... Nem tem e 
nc••n (1Ucr, per um pr,nclplo de dlgni·· 
dadc. 

Com o nosso govê,no, o sr. Was
hlngto11 Luls fez colsn bem diffcrcnt,::. 
Ha\cndo um debito do Estado para 
com o Dunco do Brasil, de m\l e oito
c<'ntos contos, logo que o prt'sid nte 
João Pcssôa vetou n. candldatw·a do 
sr. Jullo Prestes foi intimado a re
colher aquc>lla IIr~portancla, tenclo-se
lhe concedido um prazo que o ~ovêrno 
parahybano nfto quiz acceltar, liqui
dnndo immediulam~nle, num i;e to de 
altivez incomparavel, o compromisso 
já encontrado ao ns:rnmlr a e;hclla do 
Estado 

Não invejamos ele modo algum a sor
te do Rio Grande do Norte ... 

Graça~ o. Deus, at,é a'jul, ainda nilo 
precisamos. e temo;, fé que não ne
cessltarem,:)l' dJ de~cer a implorar Jn 
presidente dn Republica uma "graça" 
tamanha .. 

---(:)---

O algodão bra• 
sileâro 

Dos srs. Araújo Rique & e.•, com
mercl:mtes de algodão, na cidade de 
Campina Grande, recebeu o delegado 
do Serviço Federal do Algodão a se
guinte carta : 

"Accusamos o recebimento do Re
latorio da Delegacia entregue á voss1 
direcção, referente ao anno findo, bem 
como de varias demonstra,;-ões de cs
tatlstica e de um graphlco concernen
te á producção algdoeira do Estado, 
em 1929. 

Examinámos com grande attcnção 
o vosso trabalho que, justiça se lhe 
faça, revela uma notavel operosidade 
e grande amor á profissão. 

E' com grande prazer que proclama
mos a excellencia dos vossos esforços, 
á frente da Delegacia do Serviço do 
Algodão neste Estado, cuja producção 
tem sido grandemente melhorada, 
quantitativa e qualitativamente, evi
denciando-se, dest'arte, a efficiencia 
da Repartição que em tão bôa hora 
vos foi entregue. 

Pre\·alc::emo-nos do momento para 
vos affirmar que a n !firma não está 
no rol daquellas que se insw·gem con
tra a iniciativa da organização do 
Serviço, que tem correspondido fran
camente, senão excedido, ás melhores 
esperanças. Assim, já temos selecção 
de sementes, plant,o, padronagem de 
typos, regulamentação de marcas, re
pressão ás fraudes, etc., o que já é 
uma g1·ande conquista no plano do 
programm.a delineado. 

Continue o Serviço com as realiza
ções a que tem conduzido a vossa in
te!llgeneia e os esforços dos vossos 
dignos auxiliares, vencendo, por eta
pas, as difficuldades que apparccem 
e terá dos commerciantes e indus
triaes bem intencionados o applauso 
irrestricto, como o que acabamos ·\e 
rea.ffi,mar. 

Sem outro assumpto, apresentamos 
os nossos protestos ele alta estima, 
firmando-nos. Amos. attos. eras. -
Araújo Rique & C. • ". 

---(:)---

Informes commerciaes 
Communicou-nos a firma Ramos, 

Irmão & C.", da rua da Republica, 
desta cidade, que acaba de retirar-se 
da mesma, de sua livre e espontanea 
vontade, o sacio sr. Vicente de Paula 
Ramos. sendo admittldo o novo sacio 
sr. João Vicente de Queiroz, modifi
cando-se, desse modo, o respectivo 
contracto mercantil, que gyrará do
rn.vante sob a firma Ramos. Irmão & 
e.•, cm vez de Ramos & Irmão. 

EXPORTAÇÃO : - Constou do se
guinte o movimento de exportação do 
dia 28, pela Recebedoria de Rendas : 

J. Ferreira & e.• - 1 atado com 
folhas de molas de ferro, para Santos, 
pelo vapor '"Douro". 

Silva Cunha & e • - 5 fardos de te
cidos, para Recife, em caminhão. 

Pinto Alves & e.• - 13 se.ecos con
tendo gergelim, para Recife, pelo va
por •· Santos" . 

Seixas Irmãos & e.• - 18 caixas 
contendo sabonetes, para Recife, em 
caminhão. 

Anglo-Mexican Petroleum Company 
- 1 caixa contendo ferramentas, para 
Natal, pela Estrada de Ferro. 

Lisbõa & e.• - 145 caixas contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
"Portugal". 

Os mesmos - 20 caixas contendo 
alcool ara Aracaty, pelo mesmo va
por. 

Comp. de Tecidos Parahybana - 15 
fardos contendo saccos vasios, para 
Rio, pelo vapor "Santos". 

A mesma - 4 fardos de tecidos, 
para Maceió, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 23 vols. com tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 46 fardos de resíduos 
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de fiação, para Rio, pelo mesmo va
po,·. 

A mesma - 2 fardos de tacos de 
couro, para Rio, pelo mczmo vapor. 

Foi o seguinte o movimento de ex
portação do dia 30, feita pela Recc
l.Jcdoria de Rendas: 

Cunha & Irmão - 1 fardo conten
do tecidos, para Penha, pela "Grcat. 
Western". 

José Baptista Pequeno - 120 rolos: 
de fumo cm corda, para Maranhão, 
pelo vapor "Manáos". 

Ola. de Pei,ca Norte do Brasil -
25 barris contendo oleo de baleia, pa
ra San tos, pelo vapor "Itaglba". 

A mesma - 2 barris contendo oleo 
de balela, para Pará, pelo vapor "Ma
náos". 

A ml'!smn. - 5 barris contendo oleo 
de b:,.leia, para Rio, pelo vapor "Ita
g!ba". 

A mesma - 5 barris contendo oleo 
de balela, para Pelotas, pelo mesmo 
vapor. 

Soares de Oliveira & Ola. - 86 
f,..rclos d() ali;:odáo cm pluma, para. 
Rio, pelo vapor "Commandante Rip
pcr". 

Ar 1Zlo Mcxican Petrolewn Cornpa
ny - l r,1.ixa contendo 1 mangueira 
de boi racha, para Macau, pelo vapo1· 
"Jar;uartlle ''. 

O movimento de exportação da Re
cebedoria de Rendas do dia 10, cons
tou do seguinte: 

Alindo Silva - 20 vols. contendo 
moveis e roupas usadas, para Recife, 
em caminhão. 

Marcos Moreinos - 1 pacote con
tendo capJ'!S de gabardine e sombri
nhas, paro. Recite, em caminhão. 

René Hausheer & Ola. - 2 fardos 
de tecidos. para Villa Nova, pela 
"Great Western". 

Os mesmos - 2 fardos de tecidos, 
para Nova Cruz, pela "Great Wes
tern". 

Os mesmos - 2 vols. com tecidos, 
para Recife, em cami,nhão. 

Os mesmos - 1 faf'do com tecidos, 
para Lagôa de Montan.'la:;, pela 
"Great Western". 

Dr. Jayme Lima-16 vols. de mo-
veis, paro. Maceió, pelo vapor "Ita
giba ". 

p A U T A - dos prlnclpaes generos 
de producção e manufactura do Es
tado sujeitos a direitos de exoortaçú.o 
da semana de 30 a 6 de junho de 
1930: 

Aguardente de canna, litro $300~ 
aguardente de mel ou cachaça, litro 
$200; alcool, $250; algodão em pluma. 
kilo 2$025; algodão em caroço, k1lo 
$675; algodão rebeneficiado, kilo 1$600; 
algoc..ão - Res1duos cte p101ho ou nn
tet", kilo $800; arroz descascado, kilo 
$800; assucar refinado de l.ª, kilo 
$480; assucar refi~ado _de 2.ª, k1lo 
$420; assucar de usma, kilo $400; as
sucar triturado, kilo $30G: assucar crys
tal, kilo sieo; assucar branco, kilo 5280: 
assucar dcmerara, kUo $240; assucc.r 
~meno. kilo $240; assucar mascavinho, 
kilo $200; assucar ma.scavado, k\lo 
$190; assucar bruto sêcco, kllo $190; 
assucar bruto melado, kilo $180; bor
racha de mangabeira, kilo 1S500; bor
raC'.ha de maniçoba, kilo 1$500; batatas 
nacionaes, kilo $200; caibro, um S800; 
ca!é, kilo 1$500; café moido, kilo 2$000; 
côco, cento 20$000; couro:,, de boi, 
sêccos salgados, kllo 1$200; couros 
de boi sêccos espichados, k.llo 1$750; 
couro de bol sêccos !lôr de sal, kilo 
1$450; couros verdes, kilo 1$000; cou
ros de bode kilo 8$300; couro de 
carneiro, kilo' 6$500; couros curtidos, 
ll:ílo 10$000; farinha de mandioca, li
tro $1 <;0; feijão, litro $700; mUho, li
tro $250; oleo refinado de semente 
de algodão, litro ls,700; oleo cru de 
semente de algodão, litro $650; oleo 
de semente de mamona. litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kilo 
$150; rasp&.s de sola polida, kilo 
3$000; raspas de sola enve~mzacta, 
kilo 4$000; semente de a.lgodao, lG!n 
SlOO; ~~mente de mamona. kilo $400; 
tações ou quadras de raspas de sola, 
kilo 1$600; vaquetas ou couros prepa
rados, kllo 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pautu geral 

P111·0 ll'ect,11· 

O menos alcoolico e o mais 
puro "Vinho de Genipapo" é a 
marca "Divino". 

Procurae nas mercearias e 
"Laboratorio Rabello". 

Inspectoria de 
Vel1iculos 

Foram multadoa oa seguintes car• 
ros: 

P: - 5-29, 5-15, 14-33, 49-29, 56-29, 
200-20, 210-20, 214-20, 230-20, 233-20, 
240-20, 244-20, 245-11, 254-20, 256-20, 
257-20, 258-20, 259-20, 266-20, 278-20, 
309-20, 317-20, 328-20, 342-20, 356-20. 

A: - 38-18, 401-20, 402-20, 405-20, 
408-20, 411-20, 419-20, 424-20. 425-20. 

C: - 2-17, 22-25, 28-1, 39-20, 51-20, 
58-29, 70-32. 96-20, 104-20, 132-20, 
136-20, 137-20, 146-20. 

----(XJ----
LOTERIA FEDERAL 

Extracção do dia 2 

72057 Recife 20:000SOOO 
18054 5:000$000 
22588 3:000$000 

Fórnm vendidos pela agencia geral 
neste Estado os bilhetes 16023, 51708 
e 517:J2, premiados com 100$000 cada 
wn. 
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Livre 
AO COMMERCIO - D chlro que, 

nc. ta dat. , vendi, li\ re e d sem bar -
ç.dc ele qualquo.:r m1uJ, o m,·u e t -
bclt ~imPnto con merc1 1, :ito á U\ -
n;a 12 e e Outubro, n . 146. de.,t ta
plt 1, a d C rn,ellna Toscano. 

uem se j1.;.J ar pn'Jllcl1c0,tlo (!Ul'lrll 
apr sentu,-s , 1 J pr tz ro xilno de :i 
e ta , ·1 ntal' t'e ln d ,t:1. 

P r,1hyb11 30 de junho dc ln30. • P. 
Per on. Co 1hrmo C.:unnellna Tos -
no. 

C U, PORT )(n{.A DE AUTO
MQ ;"EIS Communicum • no e om
merc' J cm [' r '.l qu . nn ctntn e 23 
elo e r nt . . ''Chi\·amos na junta corn
n, r , e , !01 me certiflcndo cm no. -
so po r, todo. o., clccum.entos con
e: me 1t ., 1 const!tulç:io a e.• Im
JJ rt dora e:. Automoveis, clu qunl 
so 10 o, ctu·cctorcs, como t•jnm 
1. º < t, t ut s dn e .•; 2 lista. nomi-
1nt 1\ :i. dos sub0 criptores; 3." certidão 
do c,Ppo !to feito no Brmco do Estudo 
d,1 P· rnhyba, referente n ct<'cnna pnrtc 
cio c pital sullEcr!pto; 4. º ncLn dn n -
semul a g rnl de constituição; 5.º 
cert flc do:; cios Impostos !eclcrae:; e 
e tudu:i.cs. 

Parahyba, 30 de junho de 1930. -
C. Importnclora d' Autom-:iH is -
Os~ald Pc,:,ó·'. director-gerente; Lmz 
e Oh\ tra Gal\ uo, dtrector-secreta
rio. 

Liquidação 
P ra fadlit.1r as economias da dis

tincta freguezi:i, :i Casa Chaves rc
soh- u liquidar ali;urnas dezenas de 
contos de réis do seu grande stock, a 
('oneçar na s gunda-feira, 30 de ju
nho. Qu l am vi -itar este i;rande es
tab lec:mento que ficarão sati feito,; 
com os preços e a i;rande variedade 
d i~u fino ti rtimento. 

nua d:i. R~publica, 654. 

DESPEDIDA Manuel Caldas 
Gusmão e âamilia tendo transferido 
sua residencia para Recife e na im
po~s.bilidade de se despedirem p _ s
soalrnente de todas as pessôas de suas 
1 elaçõe:;, por exiguidade de tempo, 
fazem por meio desta, offerecendo seus 
prestimos naquella cidade. 

Escola •Smith Premfer• OfrtclAI -
As matriculas para o concurso de da
ctylographia e tacnygraphia, a resll
zar-se no fim do corrente nnno, a
ch m-se abertas até 30 deste mes -
Hortense Peixe, directoro.. 

ODIST 
Madame Rita Camará, oon.'lecic!a 

modista parnhybi:.na, tendo transfe
rido .sua residencia de Recife para 
e~tà capital, offerece os seus servioo~ 
na confecção dP. tolllues para baile.;, 
ca amentos e passeios, a preÇú~ multo 
rr ndicos, podendo ser procurada pro
visoriamente á avenida Gene1al O.:so-
110, 61. 

Esta á venda 
o pred1o n. 686, • rua 13 e~ M:>lo, 

tendo cornmodos par" pequi:,na ra
rriil!a e agua encanada. DirJJa-1"t 'J 
1I1tcressado â gerecda desta tolht I 
para informações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA· 
TAL - Café Pilho tem para "ende1 
ou permutar duas propriedade11 e:~ 
Natal, sendo uma no perimetro ur
bano com bast~nte terreno par.a plall
tações, muit s fructelrn.s, agua, cns1111, 
etc.; outra a três kilometro., da «.:1-
tlnde, com casa, agua, etc., propri, 
J)ara creação. A propriedade loce.liz.a -
ela na cidade prefere-se pt:tmut<lr 
com um sitio nesta r..ap1tal.. • 

VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 
confortavel casa com terreno proprlo 
saneada e com bõas installações d'a· 

5 OP 

A UNI.íiO - Quinta-f irn, :! de jul e LlQ 1::J 

. . . ' '" ~- -· . . . .., • ,.. • •• H I~ *,•) _ ... 'i,,; . ' . ~· . .. ... ...,,. 

Convite 
L11iz Carclo ·iO, :1: :-;:1rg(•nlo r:1clioll'lt•gr:iphi la ela For<:a l'u

l>lica elo E l:1do. con, ida a Iodas as praças da Força, <Jll(' e acham 

11esla c·::pital, junlamcnlt• com suas familias, hem :1s-:i111 a todas 
:ic11icllas pcsstias c1uc quiZl'l'<'lll cumpri1· um cJcyc•r de rcligiüo, para 

:i-..sislircm uma missa <JU<' m· nd:1 rcl<:hr:1r n:1 cgn•ja de • '. S. clC' 
Lourdes, no dia 5 de julho, ús 7 horas ela manhü, por alma das 

praças que tombaram SC'IIJ , ida, desde o inicio desta campanha cm 

prúl da auto11omia cio hC'roico Estado da Parahyl,a. A toclos que 

<·omparcccrcm u este aclo de carid:.1<lc e rcligi:"io, agradece pcnhora
damcnlc. 

f tul e luz e com a!ic~rces para levan
tar sobrndo, :í .ua Darão do Triumpho, 
4J3, a tratar na mesma. 

vendem-se mais a' ,uns mov 1s como 
s •jam guarda-roupa de páo setim, core; 
l'Spelhos b!souLado, penteadetra tam
bem de páo s tim e f'spelhos, lavatorio 
commodas, etc., etc. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA
PI!: - Um casa de construc,ão mocl~r
na, com terraço e jardim, toda pin
tada a olco, com 2 salas de frente, :s 
t uartos internos, sala de jantar, dis
pensa, 2 quax tos externos, 2 banheiros, 
l m!ctorio, quintal murado com ca
c imba e corh Ira. 

A tratar com o proprietarlo á rua 
Pedro Americo n. 153, na mesmo. vUla. 

I Cuidul!O CO-;-D oi, se -
J nhores desportistas ! 

Os raios solares, de que tanto 
precisamos, entram-nos por todos 
o::; póros. Viva o sol! Convém, 
c:1tretanto, não abusar, sujeitan
C:o-se nesta época a banhos sola
res exaggeradamente prolongados, so
bretudo as crianças, ás quaes são 
nuito prejudiciaes. o sol é um rcme
d,o que devemos usar, mas de que não 
rlcvemos abusar. O verão é uma. opti

a occasião para calcüicar o orga-
nismo. Os medicas aconselham aos 
adultos e ás crianças fazer nessa épo-

ALF AJATADJA_,~:. 

ea prov1sao desse elemento ind!spen
savel ao organismo. O melhor medl
cameflt. para esse fim é a Cancllollna 
da Casa Bayer, que até as crianças 
tomam com prazer. Senhores despor
tistas, não se deixem dcs<'ascar ao sol 
das praias, tomem Candiolina e verão 
como lhes augmenta a capacidade 

,- ____..~_...,,-_,,. ---- ,,,.,.,.,.., __.__.._._.._....,._. ,...~ 

:

1 

ENGENHO A VENDA - Vcn- ' 
de-se no mt:niclpio de S. Gcn- ~ 

~: çalo. Rio Grande do Norte, a ! 
, propriedade Utlr.ga, toda cerca-

dn. de arame farpado e estacas 
I de pau-ferro, com 2 bê.as casns I 

: de vivenda, 20 casinhas para mo- ~ 
I radares, bõa casa de engenho \ 
~

1 

com uma machina Rob.nson de I 
; 24 H. P., moenda Fletcher de 30 

pollegadas, 2 assentamentos, des
caroçador e prensa. de algodão, 

; machinas o.gricolas, carros, bois. 
, burros e safra fundada. E' quasi 
\ toda de excellentes terrenos de 
~ varzea e alguns alagadiços e tem 
I duas !agõas piscosas. 
\ Dista 6 kllometros da cidade 
I d? Macahybn e 27 ela capit2l do 
: Estado e tem bôu estrada de ro
l dagem. 
I Vendem-se tambem 200 cabe
: ças de gado existentes na mesma. 
\ A' tratar com Heraclio de Oli
I veira, na referida propriedade e 
I nesta capitiµ com José Lvra de 
~ Oliveira, na Ouarda-Moria do. , 
, Alfandega. , 
~ \ ~~~~-~---~-----~--~-~------

PASTA 

"CLAF" 
Dentrificio recommendado 
com valiosos attestados dos 
cirrurgiões-dentistas Arma
gillo de Lovola, fraga Ro
cha. G:idofrêdo Guimarães, 
Herodoto Wanderley, J. Dias 
Guimarães, José .Marques 
Leão e Paclfer Sampaio, 
que declaram ser a me:bor 
combinação chimica para 

a conservação dos den· 
lcs e byiicne da 

bÕCCL 

ZACCADA 

A' venda nesta. oapits.l. na 
cPerfumaria d'Andréa», 
Rua da :B.epublica., n. 782 

1 
RUA MACIEL PINHEIRO 

(' 

Preço õe um elegante 
tuboa .;. 1$500 

·-~~~~~~~~-----

MIOS GRATIS! 
A CASA FERREIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

está distribuindo gratuitamente, botinas, chapéos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 

e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Comprando 50$000 tem direito a um dos premios acima 

.t1 • 111 1 1io1•e.fl ~101:i,ltule.~ e,n clu1JJéos, c11lç1ulos. ,,e,·J,nntt,.ias. 
(•ollçu•i11/11>s e g1·11rnt11s 1Jt11•,i ~ 0111e111. 111ei11s I""." se11/u11·a 

t' to,lo a,·tigt> ,le t'leg1u1ci11. 

HJF if ZQ.PWí 4 j 
1 

~ lfllmllll?m ....................................... 1m11m=mmllllii 

COMPAN, IA DE , 'AVEGA 'J 

A 

• 1 e . : 

O paqoBte " .aná,s" 1 O pa ue:e ''llu~ue dJ Cuias" 
esouaôo do sul nc, dia 4 do f'Eperado lrlo nort.e no dia 10 90 

• · d 9 ·,rá no m-rnn di 2 mes vindouro, Eõa1ra ll'.l mesmo d•?, mc.i vm ou10 a ~, , • . . . 
, t I Fortaleza Slo Luís e para R,c1fc, Maceió, Bal.J1a. e Rto de &~:m. a a• , Jsnc, T_ 

U paquete l ANTA RE 
f!epcrado do norte oo dia 15 do corrente, saira no rn mo ,:tt,, p ra 

Recife Maccló, Bah1a. Rio, Santos, Paranafuá, Anlor..J .. a. Rio Grande, 
Montevldéô e Buenoa Aires. 

Linha. .. A.:reis E~an-:;a-Santos 

O e rgu11ro JUU[I~ 
Fspcrado do non" no dia 8 mes v nd uuro, sairá no mc:;mo dia, 

para kecttc, Maceió, RI'> e Sanlo:3. 

A Compaoh~ recebe c:ergas para Santzrcm ltacoa<.lart e Mair fos, 
com fTAD bordo cm Bcltm, e para Pelota, e P. Alcgr, i tra.nsllordo no 
Rlo G~=:e. 

t s rtclawações de falu3 e av1r1as só aerio tcc.elta, pc,• escrlpto 
e dcntr" do n'"llc de trcs rlia:t apó9 a <! rii:11. 

..... a oemata lnlormaç6•• -- o aaente , 

Archimedes Cintra. 

, r!;ltrl, 1 !lUA 
Arm 1:m I 

( l 1 ,to b J..uK!.~ • C••••td&I 

d l\ nivemhr• 

,PHJ, ES { =~: 

· Ferimentos, Contusões. 
-Queimaduras, -coticas, Dôrcs 

d~ Estomago, e Garganta, 
lndispensa ,·el apús ba ba 

SYNDICATO CONDOR LI ITAOA 
1, ·or11.~ t,u·i (11N de pnss1. gens: po,· SO 

/,;ilos ea,111 pesad11 co111 b11gnge111 

De Parahyba á 

f-:atal 
R·cife 
Maceió -
Aracajú
Bahia -
llhéos -
Belmonte 
Caravellas 
V1ctoria-
Rio de Janeiro 

Rs. 140~000 
!fv 0(10 
'..!70$000 
4l0~0, O 
53:J oco 
850. oco 

1.0lOSOOO 
1:1!0"ººº 
1:370:'0CO 
1:570$000 

Estas passagens estão isentas do imposto de transporte. 
Os primeiros 10 kllos de excesso, isto é, de 80 kilos a 90, têm um a!:,a'i
mento de 50 % sobre os preços da nova tarifa para .arga e bagagem, pagan· 

do o excesso de 90 kilos (os preços inkgraes. 

Ta,•ifti ptu•ti c,u·gn e bagage111: 
Natal- Rs. 2SOCO por kilo 
Recife 1$000 
Maceió " 35000 J> 

De Parahyba á 
Aracajú .. 4 000 
Bahia- 6SCOO .. 
l ,héos- • 7 000 .. " Belmonte - 7 000 " Caravellas- 9$000 " > 
Victoria " 12 oco .. > 
Rio de Janeiro > ]!)$000 > .. 

Para mais informações, na Agencia 

CIA. COMMERC D ·E INDUSTRIA KRõNCKE 
Rna 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 
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EDITAES 
EDITAL - :i.• scss:ío ordinaria do 

Tribunal do J ury da coma~a cl:i ca
pital. 

o dr. Maurício de Medeiros Fur
tado, 1. 0 juiz substituto, pr0sidente 
da. 2. • sessão ordinaria do Tribunal 
do Jw·y desta comarca da cn:Jitnl, cm 
virtude da lei, etc. 

Faz sal.Jer que não se Lendo reunido 
Lourenço das Neves, 18 Miguel Sevc
numero legal d jurndos. adiou os 
trabalhos para amanhã. l. • de julho, 
ás 12 horas, de ~ ccôrdo com o nrt. 
206 do Cod. do P!'Occ:;t;o e procedeu 
O sorteio da supp!eucia que ficou as
sim constituída: 

supplentes: - 1 .José Washington 
de carrnlho, 2 João Maia, 3 Claudino 
Victor de Lima e Mourn. 4 Antonio 
Alfredo Primoln. 5 José Pessôa de 
Britto, 6 Manuel Bcncdicto Velho Bai·
retto, 7 professor José Vinagre, 8 pro
fessor Manuel Vianna Junior, 9 Ho
racio Baptista Rabel!o. 10 bel. Clau
dio Porto, 11 João Bulhões Ponte de 
Miranda, 12 Leonel Celso Duate, 13 
bel. J osé Fructuoso D. Junior, 14 
Manuel de Castro Pinto. 15 bel. An
tonio dos Santos Coêlho Netto. 16 
Francisco Bezerra Junior. 17 11anuel 
rino Basts Lisbôa, 19 bel. Renato 
Lima. 20 João de Medeiros Correia. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, se convida pnra comparece
rem ás sessões do Jury, tanto no re
ferido dia e hora co:no nos demai5 
emquanto durar a sessão sob as pe
nas da lei se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos. 
mandei passar o presente edital, que 
será affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade da Pe.rahyba do 
Norte, aos 30 de junho de 1930. Eu, 
Antonio G. Carneiro. escrivão o es
cevi e assigno. Antonio G. Carneiro. 
Maurício de Medeiros Furtado. Co!1-
forme ao original, du fé. Parahyba, 
30 de junho de 1930. O escrivão do 
Jury, Antonio Gonçalves Carneiro. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 12 - "Imposto Predial'' -
De ordem do sr. di.rector desta Rece
bedoria, faço publico que se receberá., 
até o ultimo dia util do corrente mez, 
sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma Repartição, cm uma só pres
tação, o imposto predial desta capi
ta1, referente ao corrente excrcicio, de 
accôrdo com o art. 5. •. do decreto n . 
1. 609, de 18 de novembro de 1929 . 

2.• secção da R ecebedoria de Ren
das da. P arabyba., e.m l ' de julho ct" 
1930 . - Heraclio Siqueirn, chefe de 
secção. 

I i CASA DE OE E me 110 üE s. VICEHT DE PAUiõl 
1~ .iiii'S ,- -= zSz:: 

(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA l 

Este estabeliciment-.. situado em 5alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparclhamento oara attender aos 

seus clientes I 
Os interessados têm fran ca liberdade na escolha de I 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei- . 

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 11 

Preços de accôrdo com as poss10ilidades do nosso meio 

~ --~T~e_i_e_p~h-º........,.º .... e ___ n..,,. ........... 1....,.8 ..... 0 ____ ___ 

CAS SIA VIR GINIA , 
, que é remea10 sem 1gua1 

. nnlra todas za rabre • 
Evita a Ureuua e outroia,cld1ntosl 

A' venda nas oharmad as e 
Drogarias. 

A' VE O NAS PHA fflACI ED IA& 

B R O M O C A L y p T u 5 é º rem,dio de verdide para , um \ 
G R IPr E, RESFRIAD O e TOS SE. CASA ROSEf TH AL 

Logo que se senli r frippado, tossindo, B R Q M Q ( A LY p f U S I 
--- não facilite .. • use sem éemora \ 

AGUA DE C LDNIA 
Usem de p.referencla : Damina, Per

petua e Victoxia. 
Conjuncto Ideal de perfumes supe· 

riorcs . Ven dem Ar aújo & Moura e 
todas e.s casas de 1• ordem. 

Raa Mt cl1I !abeiro, soa ~ PlilHS.. 

lose Justino Filh t-
a.,capachaJt~t! estadual 1- Com.mls,~ea, 

Revresc:nt ações, CoQJII11nações e 
Conta proprú.,I 

os CIOAR ROS 

DO I S A MIG O S 
~ /\ O .i Tll~ f>; M R I V ., e e.. 

E :X: P E R. 11 :LV.L E N" T , .E l!I.( 

1 

1 

! 

BENJUIN ROSBNTHAL 
IUI 1110111 Pi11b1lro, n. 184. 

SECÇÃO DE ALPAIATARIA ;DE 
1.ª ORD EM. ACCElTA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILID.\1:iE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

APROVEITE 
Na Soclod. de Á&'licultnra n nd r Ieu er· 

ltoslde' laranJoa da Bahla~a StôÓo.f' • 

RUA IOAMA E IMl!LLOJ 1611! 

GENEBRA. Y Só de OalmarAes 
A melhor e I mais preferida, 

PADA RIA e MERCE AR IA V I C TO RIA 
MDVELARIA E SERRARIA 

l!iecutam-se moveis de fino gosto e nlto luxo 
Clulmarãe• a lranã o 

Praça Alvaro Mac!>11do, :tl. 

-- CHAL EORB & COMP. --
Rua fructuo110 Barbosa, na. 19 e 2;1. + + + + + - Têlcpbone. 2, 

.i:.Smcrada fabricação de )ilcs, bolacblnbae, biscoitos, etc. _ 
Rigorosa pontualidade na entrega a domidllos nesta CAPITAL e emTAMBAÚ, 

Ela, 1:>oa.r1 a San tar1 tense 
B Moraes & Cia. 

- 3$000 -
AMPLIA ÇÕES DE RETRATOS 

mpartadorca e exportadores de X ARQUE e f1A R r N H A D B T R J a o 
! outros gcneros de estivab. 

EM PRESTAÇÕES DI 3$ POR QOINZENl 
PROCUREM O AGENTE J. PEDROSA 

Praça Venanclo Neiva, 74, l!nd. Tcl: IIOBA.JE!!j(- RUA DES, TRINDADI!, 77 e Rl. 

C&Sà DE LOIJRDES 
/ollo Serrano de Andrade 

rabrlca d1 velas e art1201 funcbre1 
e religiosos. 

Rua 01m1 e Mello, n.• J~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

''Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os. de 

L. Car-valho & C.• 
Roa d.t. Republtc.t., 133 - Tt!crlionc, 7 

End. tclci. 1 Sanhauá 

A' VENDA ~M TODA PARTI! 

O PARAIZO DAS MODAS 
BOMOFF & 11.IOBE:LNOS 

Casa espAcialista em fazendas finas, miudezas, Javas e agasalho J.I 
PREÇOS INACREDITAV~J~ 

Rua Bar.ão do 'I · r1umpho, 441, 

Usem "GONOPIRIHA" 
Cura lnfalilvel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINBA DA JJI.ODA 
Rico sortimento de seda estrangelras!e 

aacionaes. 
Grandes novidades de lfDrmcu e chapéoJ 

par., senhora... 

Rua Maciel Pinheiro, 908, 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato 

FABRICA A!VAPO~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304.1 

1 

0 5 S US FILHOS 

d e-os 
a s n oi r-s 

Q UALQUER medico lhe d irá 
q ue para aj udar o cres

cimento das cria nça s, o oleo 
d e figado d e baca lhau é e x
ce ll e nte. Mas não é facil fa zei
a s toma r o di to oleo e m sua 
fo rma natura l, po is se ntem por 
elle a mesma aversão q ue os adultos. 

Dê-lhe s Emulsão de Scott e não terá d1fficuldade 
algu ma . Tem bom sabo r e é facil de tomar e de 

assi milar. Nã o va ciile. Dê aos seu .. filhos a 

E 

CI TOGR P CA R y A 

EIN SVEND SE & e 
~ ............... .............................................. __.. .......... ........ .......... ...... ...... ........ , 

HOJE - Quinta-feira, 3 clt' julho tle 1930 - HOJE 

.. ................................. ...... .............. ~.~· ... ......... . ........... ~.~·---·---· ... , 
CL 'E~L\ TIIE.\ TflO HIO BH, , 'CO - Sessão elas moças 

l'm film c1ne clc;.pcrl:1 a i11Ycja a <Jll n! o assi5lc ... - "Parniso d.1 

TC'rra ". - Urna l>clla prod t:cç-üo e! 1 ", • "Lro Golrlwyn :\faycr ", cc1111 

Hcn6c A<!on;c e CimraJ Hagel. - 7 parlC's cn,.:rntacloras. 

Para C'omeçnr a sessão: - ". ·cl\icladcs Inlern:1rion:1es n . 8(i" 

e "O P:1e Aclopliyo" - Comcd_ia cm 1 p ar le. 

CINE:\f. \ F ELIPP ÉA - Tccl \\rcfü:. o formida\·el, o r ei cl > 

bço, o d estemid o ma n ejad o r d o revúl ·p,· , q 1 e n a sua mão faz p ro

d igios ele p ontaria, o for te l uctador de uo ·. r c:q parC'cc num sen sa

cional drama ele la n ces de auclacias incrin·:s, e moYim entadas 

scenas -- ",\ Cilada Noctu rna ". - ;; p:1r lcs . 

Pnr:1 come.ç:tr a scssüo: - ".Jul~iça ~.Iililante" -- Drama em 
2 }l:lJ'lC'S. 

CL 'E:\ L\ S,10 .JOÃO - l'm IJclli ·simo drama ele awnlu ras 

do 0<'.·.stC' :1111e1ic:1110, com um enredo muito :,cm un.l.idt> e sren:1s 

clcl icad~s e sulJLis, que lhe dão um.1 f'-'iç:-w 1>cr:.- it,, ... er:..lc ~,Jra la

Ycl e inlcrcs~.antc - ",\ Cidade Fanl.1.ma". - L':.1 [ilm cl.1 "Fir t 

1'alional Piclurc~. " , aprc<;cn iado pda "P:1ramo ml ", cm Ci parlls. 

No p:1pcl princip,11 apparece-nos, pela prim:il.1 \C.Z, o inlrc

pido ''ccn\-lioy" Kl'n :'lf,1;,nard, um dos mai, ptrf"i.>s C:l\allciros 

da lé la . No papel fc,.1inino apparccc a 'ori1105~1 Eugenia GJ!herl. 

C.iª d aç- a 
1<10 'DE JANEIR fARAHVBA 

Ex.curs- a u JI s ires 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 no ites 

em Buenos Aires, conhecendo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
~em, que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

D E V LT 1:12 $000 
Res~rvac sem dem ra vos5a passaccm em um dos e•e cor, lor

tavcl. nav1oa cAlmírante Jac~guay•, •Affo nso Penna., Santos», «Dae
pcndy., •Csmnos :-.1tles , «Duque ele Ca-<1a~· , •Rodrigues Alvca•, 

S&UID&S DO HIO DE J .. uni;1ao 

cSantos• - - - - - 10 de julho 
cDuque de Caxias• - - - 25 de jul!:Jo 

e a~ ··m, rle d ez cm dez dta9, escalando cm Recife, Maceió, Bah ia, 
Victoria, Rio, San os, Paranaguá, Anlomna, S. Francisco, Rio Grande, 
Monlcv>dêo e Buenos Aires. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:AGE TE - ARCHIMI! E CI TRA 
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O inqualificavel abuso 
do adininistrador dos 
Correios prendendo.as 

edições desta f oll1a 

Un1 commentario elo ''IJiL rio 
da Manl1é.t", do lxecife 

A PESAR de havermos clcmons
trndo que o seu procedimento 
não t m nenhuma Justlflca

tiva de ordem legal e antes 6 , penas 
umn simples medida vlngatlvn e pc
•iucnlna, o sr. nclmlnl lrudor dos Cor
l<'ios deste Estado contlnúa a reter 
naquclle departamento as cdiçõc11 
ileste jorno.l endereçadas nos nossos 
asslgnantcs no Interior e noutros pon
tos ela Republica. E assim, parado
. ·almente, A União fica privada ele 
circular p los correios, apesar destes 
a receberem com um porte de sellos 
de cêrcn ele cincoentu mil réis por dia, 
cmquanLO transitam livremente jor
naes que atacam com mais vehemen
cia do que nós proprios as faladas 
auct oridacles da Republica. 

Hontcm mesmo recebemos aqui nu
lne,os dos nossos vibrantes coltegas 
..1 Tarde, de CuritJba, O Jornal, da 
Bahia e outras folhas, com,cndo cri-

ica causticante e encrgica contra os 
:1ctos miseravelmente facciosos e re
volucionarios do presidente da Repu
blica. Já nio nos referimos aos or
r:ams da imprC'nsa venal que uggrl
.:.lem, cm linguagem virulenta, o pre
:;idente João Pessêa e também transi
tam sob as bõas graças do iracundo 
r.dn· ,nistrador dos Correios ... 

Uc modo que em todo o Brasil, num 
:rn1bicnt.e de Intensa agitação politica 
como este, cm que os jornaes disse
cam sem dubiedade a podridão moral 
dos governantes i:em escrupulos, só 
,.1 União, porque in::orreu no desagrado 
ucsse homem sem pudor qu:: dirige os 
·correios daqui, fica privada de cir
cular, com prcjuisos avultados para 
a sua economia propria, e para os 
particulares que a. assignam. 

Vamos, porém, para diante. O sr. 
-Carlos Taveira nem sempre será o 
administrador. E conforme já nffir
mámos. algum dia elle terá de ir con
tiuzindo ás c:istas as edições desta 
folha para todos os recantos do hin
icrland onde o nosso jornal tenha um 
assignantc. 

A proposito do inqualifica,·e! proce
dimento desse desavergonhado servi
(,al do Cattctc cm nossa terra, o Dia
rio da Manhã, de. hontem, traç-a os 
seguintes e opportunos commentnrios: 

"As auctorldades federaes da Para
hyba não se têm conduzido, desde que 
r,c 1ccentuaram as hostilidades do 
Cattctc contra o govêrno do vizinho 
Estado no·.·destino, com a imparciali-
1Jade e o dccóro inhe:-entes ás func
ções publicas, quacsqucr que sejam as 
circumstnncias ou as conUni;encias, 
que FC lhes deparam. 

Cortadas as relações políticas ent.rc 
o sr. presidente da Republica e o chefe 
do Ex~cutivo parahybano, o primeiro, 
cégo pela paixão parL!daria, cm favor 
da candidatura do ~cu pupillo á fu
tura succcs~ão dictatorial, não teve a 
rncnor cerimonia cm pôr os funccio
narios federaes, naquella pequenina e 
altiva unidade brasileira, ao snrvic;o 
das conveniencias facciosas cm nome 
elas quaes rn está impondo ao paiz. 
a ferro e fégo, a victoria fraudu
lenta do candidato das olygarrhias á 
suprema magistratura republicana. 

E os chefes de serviços da União. 
alli, não tiveram duvida em se fazerem 
logo mais realistas do que o rei, com
mcttendo toda sorte de prevaricações, 
de Yiolcncias e desatinos, de netos 
illcgaes, cm summa, que num regímen 
moralizado jámais se verifica,·iam. 

Era o máo exemplo do alto affcctan
do o principio de hicrarehia adminis
trativa. Era a torrente que descia re
volvendo a lama no seu curso verti
ginoso e destruidor. 

O presidente João Pcssóa teve des
de então de arcar com o servilismo 
de funccionarios que, certos da impu
nidade dos seus desmandos, se mostra
ram capazes de todas as arbitrarieda
des e ignomínias. Elias já são sobeja
mente conhecidas através das colum
nas d"'A União", orgam do govêrno 
parahybano, que as divulgou nos seus 
detalhes mais escandalosos e lamcnta
veis. 

Na historia do intervencionismo 
washingtoneano na terra que fez, até 
agora, capií.ular a insolcncia do auto-

rltarlsmo contra a pcquC'nlna e heroi
ca unidade norde ·ttnn. ('Vlclcnclando 
que o:; golpes c!C!3Stl nnturcza. armados 
contrn a autonomia dos Estados, só 
têm vingado grac;a& á covardia dos :.cus 
governantes, a desmornllznçiio dos ser
viços depcnclentcs do Centro e para 
nudlo dos odios per~onalissimos elos 

magnatas da polltlcagem. rrsaltari 
com a cloquencla de um libello deante 
do qual os seus responsnvcis não terão 
justificativas nttcnuantes . 

Não vamos recaplt.ular, um por um, 
os actos illegacs e vergonhosos que 
t.ransformaram, nesse parcnthesls som
brio aberto sobre os destinos da Para
hyba pela tyrannla da burrice, os che
fes de repartições fedcraes daquelle 
Estado cm Instrumentos do facciosis
mo que está tripudiando sobre as ne
ccssit'!'acles e as aspirações collectlvas, 
o prestigio da lei e u honra cio paiz. 

Ha, porém, um aspecto da washin
gtonizaçao burocratica na Purahyba, 
que merece um commentario especial 
e vchemcnte, porque importa num at
tentado {i liberdade de imprensa, que 
cumpre a todos nós, jornalistas bra
sileiros. vert:crar sempre com a maior 
energia e indignaçio. Referimo-nos 
é conducta criminosa do director dos 
Correios, prohibindo que a A União, 
o O Liberal e até um jornalzinho mu
nicipal, o Correio de Moreno, circulem 
no interior do Estado que a capanga
gem pcrrepista pretendeu convulsionar 
para entregai-o á sanha de hediondos 
trabuqueiros e insaclaveis parasitas dos 
dinheiros do povo. A attitude desse 
funccionano é tanto mais deploravel, 
quando se sabe que cllc tem serviços 
valiosos á repartiç:i.o postal da Para
hyba, apparcntando, até pcuco tem
po, não ser destituido de espírito de 
justiça, isenção de animo e nobreza de 
conducta. 

Por que o orgam oíficial do govêrno 
parahybano e os jornaes que o applau
dcm na lucta de resistcncia legal e pa
triotica ao intervencionismo federal, 
não têm livre curso nos Correios do 
Estado limitrophc? Esse luxinho de ar
bitrariedade não se justifica, absolu
tamente. E ainda é mais censuravcl 
por(lue o alludido nceionario nenhum 
obstaculo offerece aos jornaes que cir
culam na Parahyba. de qualquer pro
ccdencla, atacando o presidente João 
Pcssóa e seus amigos. 

Solidarios com todas as manifest.a
ções de protesto contra o cerceamento 
dn libcrclade ele imprensa, testemu
nhamos aqui o no:;so apoio moral a 
A Uni{V) e aos demais jornacs violen
tados pcl:i. auctorid~clc postal parahy
bana." 

----(: )----

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. presidente elo EsLado recebeu 

o seguinte trlcgramma official: 
"FORTALEZA, 1 - Tenho a honra 

de communicar a v. exc. a !nstalln
ção ~olenne ela segunda sessão ordl
naria ela dccima legislatura ela Assem
bléa Legislativa deste E:stado. pe
rant.e a qual 11 a mcn:mgP1,1 constitu
cional. Saudações attcnciosas. - Mal 
tos Pcix,jto." 

NECROLOGIA . 
D . ALEXANDRINA DA CONCEI

ÇAO : - Falleceu n 22 do mcz ultimo. 
na povoação Mattinhas, da vil!a de 
Alat:tõa Nova, a sra. <.!. Alcxandrinc. 
Maria da Conceição, viuva elo sr. Vlr
ginio Pereira da Silva . 

A extlncta deixou 5 filhos maiores: 
srs. José Virginio de Moura. Manuel 
Virginio de Moura, Marcolino Vir
ginio de Moura e João Virginio de 
Moura e d. Salvin.1 da Conceição Mou
ra, alem de 29 netos e 32 bisnetos. 

O corpo foi encommcndado pelo 
revmo. padre Abdias Leal, seguindo
sc o enterramento, no cemitcrio local. 

Falleceu, a 24 do mez ultimo, cm 
Serra do Cuité, deste Estado, a· sra . 
d. Maria Amella Bezerra. viuva do ::;r. 
José Maria Ramos Bezerra. 

A cxtincta deixou uma filha, a sra. 
d . Editll de Lima Bezerra, professora 
publica de Cuité, e esposa do nosso 
correligionario sr. João Ven;tncio da 
Fonsêca, commerciantc na':{u!'!la lo
calidade. 

. - o 
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O movimento de amparo á tam:lia dos bravos 
defens1res da Parahyba mortos no campo da lucta 

A 8ttbscripçao desta foll1a 
Continú:i <;mJ>Olgando o povo 

da Parahyha a icléa humanita

da da r,uhi,crir,ção em pról do 

Soldado Par:ihylmno. 
Hon(em ao sr. presidente ':João 

Pessôa fôra1.1 entregues varias 

contribuições c::.r,oi.taneas para 

o movimento de :1mparo á fami

lia dos he:.:ócs. 

Esta redacc;:ão t::nn 1:ém foi pro

curada para r~celJc.:- outras of

fertas. 

Também cm Moreno, do munlciplo 
ele Bananci.-as, iniclou-:;e a subscri
pçf..o, confon.1c cr11 1mu11icou ?.o chefe 
ao Execulivo o cr. Tancredo de Car
valho. 

Em Ara,agy, do município de Gua
rabira, proseauc a recoita de obulos. 

A proposito csercvcu ao pres,dente 
Joào Pessõa o sr. Jo,é Barbosa Leão. 

EM UMBUZEIRO 

Uma commissão cÓmposta de ele
mento:; de dcsLaquc da sociedade um
buzeirense, tendo á frente o cel. Joa
quim Me:;quita, dr. Onildo Leal, José 
de Souto Lima, e as senhoritas Maria 
das Neve,; í llta Odette Mesqu!t.1., 
Joscpha Du rt , ,ancv Araújo. An
mk' E mernldma Caldas 
Lms. I racrma e Yolanda Souto, Ellza 
Costa, Carmen CaYalcan.te, Laura 
Cordeiro de Lima, Nalzira Costa, or
ganizou o movimento em pró! dos 
nossos valentes milicianos abatidos 
cobardemcnte no campo da lucta em 
defesa da ordem alterada pelos mais 
requintados salteadores e assassinos 
ãs ordens de "Ze:percira ". 

A idéa foi acolhida com grande 
sympathia já tendo e. mencionada 
com111!ssâo angariado vultosa quantia. 

Opportunam('1 te daremos publicida
de á lista dos que eontribuiram com 
as respectivas esportu:as. 

A CONTRII,UIÇ110 DOS FUNCCIO
NARIOtS DA !'-ECRF.TARIA DA 

FAZENDA 

Ao presidente João Pessõa foi cn
treeue á noite o resultado da subs
cripção aberta entre os funccionarios 
da Sccrct.aria da Fazenda, que é a 
sevuinte: 

Dr. Flocloardo Lima da Silveira, 
50.,000; João ela Cunha Lim:i.. 30$000; 
Joaquim Guim:ir,ics, 5 000; dr. João 
Santa Cnr. de Oliveira. 10$000; Um 
pc.rnhvb"-'10, :;: ,"000; :,faximiano Fran
ca Filho. 10 000; Lmz Franca Sobri
nho, 10$000; Antcnio Coutinho Ra
mos, 20,,;000; P.omualclo Rolim, 10$000; 
M:mucl ele ca~tro Pinto. 5 000; F:-an
cisco de Assis Vidal, 10$000; Theobal
do Ribeiro dos Santos, 5$000; Ma
nuel Soares N, de Moraes, 105000; 
João Ribeiro da Veiga Pessõa, 2$000; 
Olivardo M. de Medl'ircs, 10$000; 
Alberto Marinho Falcão, 5$000; Re
nato Freire, 5$000; Julio Lins P. de 
Mello, 5SOOO; José P ereira de Britto, 
5$000; José Laet P cc:lrosa, 5$000; Ma
nuel Dantas Filho, 5$000; José Jar
dim, 5$000; Joio Gouveia, 5$000; dr. 
Graciano Medeiros, 5$000; José Flo
rentino Junior. 10$000 ; José de Souza 
Rangel. 5$000; Octavio Guilherme de 
Oliveira , 5 000; João de Castro Pin
to, 55000; Aluísio Franca, 5$000; Sa
muel Giverts. 10$000; Luciano Fran
ca, 5.$000; Luiz da Silva Pinto, 2$000; 
Joac;uim de Mello Castro, 5$000; José 
Campello Netto, 5!';000; João Manuel 
de Maria, 5$000; Antonio Ramos Du
arte, 5$000; Abel Peixoto, 25000; Ser
:;io de l\!l:cdeiro'> Chaves, 5$000; Ozorio 
Ramcs Aranha, 3.,000; Mizael Fran
cis::o P ercir:i, 2$000; Manuel Ferreira 
C:--.:r.nos. ::!SOOO; João Ramalho Leite, 
!$QCO; G.:l'.iano CJsta, 5JOOO; José 

Fcllx da Silva, (;$000; Dommgo:; de 
Medeiros Ratr.r::c, lC~OOO toLal 34.óSOOO. 

NAS RUAS D. PEDRO II. DA IAT
TA, DO Gitl'!'O E 'lLLA AMORinl 

Os pcq.knc,; Antonio, D!lcrmando, 
e Antonictta de Men"zcs Sampaio to
maram ;:.ara o:ntro de ~r...i esforço em 
?UX,Lv do SrJJcddo Parabyban'> a z_na 
da cidade v.cima descripta. 

E hontcm cst1 .. cram no Palacio do 
Govêrno, cntreg~ndo ao chefe <b 
c-xrcut1vo a l.:nport:1:.c1a. de 120 ?300, 
rcsultaclo c:a subacripção. 

O; :;.ub:;::::-iptorcs fõram os seguintes: 
Antonio Sampaio Junior, 10$000; D!

lerrr ando rlc Menezes Sampaio, .... 
10.oOOO; Antonietta de Menezes Sam
p1!0, 10c:ooo; ,fanuel Ferreira. l)()Cü; 
Manuel Per,1::mdcs, 11:nao; José Roc.rn. 
1'$0ú0; Felismina Rocha. $200; Wal
demar Marq;;cs, 1$000; Jos!! Go.nE . 
$500; Ernesto de O!iveira. 1$000; Se
bastião Luiz. 2$000; Josê Terto, 1$00 ; 
José Marq..ies Junior, lSOOO; João 
Marqnes. 1-:noo; Maria do Carmo 
NascimcnLo $200· Luiz Caet:ino. S50J; 
Antonio Gomi;s da Costa. lSOCY.J; Phi
ladelpho Pinto de Oanafüo, 2$000; 
Seve,·ino da s;lva, 2$000: Washington 
Ca\'alcanti, 2 000: Wa.nàa Cavalca'lti , 
2,,000; José e. Ponce Leon. 2 000; 
Joaquim Costa, 5$000; Emilí:i. Costa, 
5 000; Ani.Onio Pe:-eira Mattos. 1 000; 
Pedro Felintho, lSOGO; João Pert rn.. 
l<;OOO; Antonio Dantas. 1$000; Osc:ir 
dos S:mtos, 1 000; Dias Oliveira, 
2$000; Severino Bello d'>s Santo,, 
1$000; Henrique Lucen:i. Barbo:;a, 

Quantia publicada. . . . 

2~000· Manuel de Carvalho, $500; Ci
crro Maliano d"s Santos, lSOOO; Ma
nuel Jovino, 5500; Severino Damazio, 
1$000; Uma liberal, 5$000; Manuel 
de Br!tto. 1$000; Noemia de Barros 
Moreira. 5$000; José Baptista da Si!
\ a, 1$000; 3evcrin') Marques da Sil
va lSOOO; Manuel da Costa Filho. 
%00(); Antonio Barboza. 1"000; An
tonio de Paula, 1$000; Severino Pe
rc·ira. 1 O'>'l: Francisco Luiz Correia, 
1$000; !'>i:muel D. de Oliveira, 1$000 ~ 
Ca:-los Gomes Costa, lSOOO; Izidro 
Soares da Silva, $500; José Gonçal,cs 
e.a Silva. 2$000; Um anonymo. 5$000; 
J"JSé Correia, 1..,000; Antonio Correia. 
1S500; Adelino Jcsé Francisco, 2$000; 
:iv.:anuel Pauio dos Santos, 1$000; Si
mão Rodrigues, lSOOO: Antonio Luiz de 
Souza, lSOOC: Manuel Fe!ix Netto, 
2sooo· Alber:o Cassiano. 1sooo; Ma
r.uel 'Calixto. 1 000; Cícero Lima, 
lSOOO; Manuel Rosendo. 2SOOO; Ma
nuel dos Santos, 1~000; total, 1::!0$900. 

PARELIIAS, DO RIO GRA. 'DE DO 
, "3RTE, E:oiTIA 30') l\IIL Rf:IS 

O presidente João Pessôa recebeu 
de Parelhas, do Rio Grande do Norte, 
a bclla co .tribui-;-:.o de trezentos mil 
rélS. 

É um offerccimento que fala muito 
alto da solidariedade do povo 1io
grandense com a causa da Parahyba. 

Acompanhando a offerta veio esta 
expressiva indicação: 

"As familias dos soldados parahy
banos mortos cm Princcza, este hu
milde atL,ilio da familia parelhense." 

Jeronyrno Luiz de Freíta . . . . . . . . . · · · · · · 
Professoras e nlumnos da "E:scola Jo_·é BonHado" 

13 :3:!0$00" 
10~000 

desta capital . . . . . . . . 80 000 

Contribuição dos funccionarios da Secretaria da 

Fazenda ........... . 

Lydia de Carvalho :Monteiro . . . . . . 

)la ria .Ame lia Duarte Lima (Serraria' 

34, 000 
10"000 
20 000 

Onaldina e Ozanette Lima Duar,e, filho de Antonio 

Bento Filho (Serraria) .. 50 000 
50 000 De um parahybano ausente . . . . 

Entregue ao presidente João Pe ·ôa, por um~ com

missão de enhoritas . . . . . . 50$000 

Escola isolada do sexo ma:;culino de Campina 

Grande: 

Profe~sora 

Alumnos ..... . 

lOfOOO 
15 000 

Somma ......... . 13:9í3 000 

ISSOCIAÇOES 
COLONIA DE PESCADORES Z 

6: - Conforme noticiámos, rea!izou-~e; 
no dorrúngo ultimo. solennemcnte. u 
posse da nova directoria da Coloni:i de 
Pescadores Z 6, de Barreiras. 

Foi reeleito presidente o dr. Renato 
Limo. . 

Senhoras e senhoritas, convidadas, 
abrilhantaram a festa com sua pre
sença. 

O sr. Placido de Oliveira Lima, the 
soureiro da referida Colonia de Pc:.
cadores, offcreceu aos convidados, em 
sua residencia, lauta peixada, que 
transcorreu com a maxima cordiali
dade. 

----(:)---

RIBALTAS 
Paraíso da terra: - Hoje na téla 

do "Rio Branco", será focada mais 
uma producção da "Goldwin", in
titulada Paraiso da terra, que começa 
com aspectos da guerra, depois a vo
ragem do tempo, a paz, emfim, e 
muitos quadros amorosos, como muito 
bem sabe representar o americano. 

No começo da sessão uma natural 
e uma comedia . 

A cilad;i noctun1a: - Está hoje no 
cartaz elo "Felippéa ", esse film da 
"Uni\'crsal ", com o cow-boy Ted 
Wells. A ultima fita desse artista 
aqui passada foi uma pasmaceira. 
Entretanto, póde ser que essa seja 

melhor. 6 partes e mais um drama 
cm 2 partes. 

A cidad::- fanbsma: - Francamen
te essas fitas de aventuras no oeste 
americano já estão perdendo a graça, 
ma:; essa pellicula passada hontem no 
'· Felippéa .. , da .. First National ·•, tem 
p.lguma cousa de interessante, desta
cando-se os trabalhos de Ken May
nard, de um preto e do cavallo do 
heróe, 6 partes. Hoje no "São João". 

e egrammas 
"J ornai do N ortc" 

NATAL, 30 - Reina aqui grande 
anciedade pelo apparecimento do "Jor
n::il do Norte". 

Cancel!::mdo uma divida ... 
NAT!\L, 30 - O "Diario de Nula!" 

publica telegramma do Rio. annunci
ando que o govêrno da União mandou 
cancellar a divida deste Estado, na 
importancia de dois mil e quinhentos 
contos de réis. 

Tclegrapbista.s removidos 
NATAL, 30 - Consta a remoção 

de cinco telegraphistas daqui para a 
Parahyba. 

O povo potyguar não acredita em ac· 
eôrdo 
NATAL, 30 - Ninguem dá credito. 

aqui, aos insidiosos boatos de accôr· 
do na politica nacional. 


	19300703_001
	19300703_002
	19300703_003
	19300703_004
	19300703_005
	19300703_006

